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Apresentação 
1. O presente inventário bibliográfico é apenas um contributo, par-
cialíssimo, do muito que supomos existir acerca dos principais modelos de 
Associações de Fiéis constituídas e/ou vigentes em Portugal e Além Mar dos 
séculos XIX-XX. Inclui a bibliografia de carácter institucional ou histo-
riográfica relativa às seguintes instituições: as Associações, as Confrarias 
(também ditas Fraternidades e Irmandades), as Misericórdias, as Obras Pias 
e Cultuais (como tal designadas, uma vez que também as Confrarias consti-
tuem Pias Uniões de Fé, de Culto e de Piedade), e as Ordens Terceiras Secu-
lares. Ficaram de fora as Congregações Marianas e outras formas de aposto-
lado do século XX, que serão objecto de um estudo global do CEHR, que 
incluirá as referência bibliográficas respectivas. Em capítulo próprio ofe-
rece-se uma listagem de Publicações Periódicas editadas pelas próprias As-
sociações de Fiéis em diversos tempos. A título de complemento, e sem pre-
tensão exaustiva, apõe-se uma Bibliografia auxiliar, na qual se pode encon-
trar outra de interesse para o ternário em foco. 
2. Quais a origem e o propósito deste Contributo? 
O autor tinha assumido o encargo de algumas entradas, relativas às As-
sociações de Fiéis, para o Dicionário de História da Igreja em Portugal, 
fundado e dirigido pelo excelente amigo e notável erudito Dr. António Al-
berto Banha de Andrade e continuado por outro excelente amigo e inimitá-
vel investigador, Dr. Fernando Jasmins Pereira, que, a bem dizer, morreu su-
focado pelo seu extremo rigor, sua ambição informativa, e seu exaustivismo 
bibliográfico. O Dicionário de História da Igreja desafiava os colaboradores 
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para que as mais ricas bibliografias temáticas fossem elaboradas. No míni-
mo. o que se esperava era que o colaborador transcrevesse tudo quanto achas-
se nos catálogos temáticos e apusesse os frutos da pesquisa em cada uma das 
entradas. Para se fazer uma ideia deste exaustivismo, baste consultar a Bi-
bliografia da rubrica «Assistência», e a ninguém restarão dúvidas. Que se pe-
dia? — O título do documento, o local e a data da impressão. Este facto expli-
ca o motivo pelo qual este Contributo também se limita a indicar esses da-
dos, sem outras científicas referências. 
Falecidos os dois directores, o Dicionário não continuou, embora fosse 
(e seja ainda!) do maior interesse a retoma desta obra, que o Doutor Banha 
de Andrade planeara para uns seis volumes, mas que já se perspectivava para 
o dobro. 
Que fazer às fichas elaboradas com base no Catálogo de Títulos da Bi-
blioteca Nacional? O Centro de Estudos de História Religiosa obviou à dú-
vida, sugerindo que se publicasse este Contributo, apesar das muitíssimas la-
cunas, na medida em que possa abrir caminho a ulteriores investigações. 
3. Os documentos vão ordenados pelas datas de publicação, colocando-
-se no final das listagens aqueles títulos que não apresentam essa data. 
Qual o método seguido pelo autor na pesquisa dos títulos? — O autor 
procedeu por sortilégio, «ad hoc». Começou por elaborar uma lista arbitrá-
ria de palavras pelas quais os títulos a abordar poderiam iniciar-se, por 
exemplo: Acção, Associação, Agregação, Apostolado, Confraria, Compro-
misso, Estatuto, Irmandade, Ordem, etc. etc. Essa lista inicial orientou o 
autor na consulta das gavetas, a partir das quais copiou as fichas encontra-
das, a breve trecho aditando novas hipóteses titulares: Manual, Regulamen-
to, União ... enfim. Sem um ponto de partida, a única solução era a de na-
vegar à deriva através dos ficheiros. Por isso, o Contributo apresenta apenas 
títulos existentes na Biblioteca Nacional (Lisboa) e mais uns quantos iden-
tificados em publicações várias, todos eles impressos. 
Quem tiver dedicação, devoção e propósito, pode continuar através de 
novos sortilégios, mediante referência a palavras soltas, como Asilo, Cen-
tro, Centro Paroquial, Patronato, Recolhimento, etc., num sem fim de pos-
sibilidades, até à exaustão. Considere-se que esta pesquisa tem mais de dez 
anos, e que só poucos títulos foram eventual e posteriormente registados, nu-
ma época em que já se não nos punha a ideia da publicação inicialmente 
prevista. As publicações oficiais das Dioceses (v.g.: Boletins Diocesanos, 
como Boletim da Diocese da Guarda, Igreja Eborense, Vida Católica ...) pode-
rão fornecer muitas outras informações acerca das obras criadas e dos Esta-
tutos aprovados em cada uma das dioceses, no decurso destes dois séculos. 
Estamos certos de que há muitos Compromissos, Estatutos e Regulamentos 
de Obras que não existem na Biblioteca Nacional por uma das possíveis di-
versas razões: terem sidos publicados antes da obrigação compulsiva do De-
pósito Legal; não terem sido enviados ao mesmo Depósito, ainda que já fos-
se obrigatório; haver Documentos que foram dactilografados em apenas ori-
ginal e cópia, uma para a Cúria, outra para a própria Obra. Ou simplesmen-
te manuscritos. 
4. As Associações de Fiéis encontram-se ora contempladas nos cânones 
327-329. Podem elas propor a maior variedade de figurino mas, alfim, na es-
sência, todas acabam por constituir uma forma de Irmandade. Este juízo sus-
cita de novo a questão histórica que carece de esclarecimento: a trans-
posição da União Católica Portuguesa pela Acção Católica Portuguesa. Com 
efeito, a U. C. P. era abrangente, universal, nela cabendo todas as formas de 
associação de apostolado, de culto, de caridade e de piedade, sem excepção, 
salvo os Institutos Seculares, só possíveis a partir da Constituição Apos-
tólica Próvida Mater Ecclesia de 2 de Fevereiro de 1947, pela qual o Papa 
Pio XII resolveu a canonicidade de novas formas de associação surgidas 
principalmente neste nosso século. Ora, a criação do quadro orgânico da 
Acção Católica deixou de fora inúmeros movimentos de fiéis (Cursilhos, Es-
cuteiros, Obras diversas, Ordens Terceiras...) e, sem dúvida, o mundo das 
Confrarias e Irmandades, até aí abrangidas pela U. C. P., que, desactivada, 
não foi, ao que parece, substituída por qualquer organismo de coordenação. 
É um problema complexo, de natureza jurídica, social e cultural, que vale-
ria a pena estudar, para avaliação das consequências. 
As Associações ligadas às Ordens Religiosas de maior vulto são as Se-
culares inspiradas nas espiritualidades de S. Francisco, de S. Domingos e do 
Carmelo. Sofreram elas o deserto causado pela expulsão das Ordens Religio-
sas, que as deixou sem capelania regular, o que provocou o empobrecimen-
to da vivência das carismas da fundação. Em todo o caso, é líquido que es-
sas Ordens Terceiras mantiveram vivo o facho das espiritualidades de ori-
gem até ao regresso das corporações regulares. Menos terão sofrido os Cen-
tros do Apostolado da Oração que, dinamizados pela Companhia de Jesus ti-
veram, desde início, uma clara inserção paroquial, sem a exigência de cape-
lania jesuíta. Juízo análogo é emitível acerca das Congregações Marianas. 
Quanto a Centros e a Círculos, uns findaram, outros actualizaram-se, 
por adaptação à ordem estatutária do quadro sócio-profissional da A.C.P., e 
isto se diz principalmente dos Círculos Operários, algumas vezes absor-
vidos pelos organismos operários. 
As Confrarias e as Pias Uniões constituem, porém, no firmamento das 
Associações, a maior galáxia. Elas são, porventura, o genuíno sistema orga-
nizativo eclesial, se admitirmos que a mesma Igreja nasce como Irmandade, 
e que essas Igrejas, às quais Paulo endereça suas cartas, constituem «santas 
fraternidades», «grupos de irmãos santos» (isto é: separados), procurando 
viver segundo as obras de misericórdia, corporais e espirituais e, sobretudo, 
três: viver Jesus, tratar dos vivos, e enterrar e sufragar os mortos. 
As Confrarias e Irmandades portuguesas devem ter atingido os mi-
lhares. Tomemos uma data — 1758, e dois exemplos. A freguesia de Benfi-
ca tinha cerca de 4.000 habitantes e cinco confrarias. Assim informou o páro-
co, na sua reposta ao Inquérito do Ministro do Reino em 1758. A paróquia do 
Campo Grande (que, então, ainda englobava o lugar de Palma de Cima, desa-
nexado mais tarde para a freguesia de S. Domingos de Benfica) tinha 1.650 
pessoas e cinco confrarias, entre elas a de Nossa Senhora do Campo, com fes-
ta anual naqueles vastos campos, em que, distantes uns dos outros, se espal-
havam os casais e as quintas. Este censo dá-nos uma ideia da quantidade de 
Confrarias e de Irmandades existentes em todo o país. Não havia paróquia em 
que não houvesse pelo menos duas: a do Santíssimo Sacramento e a das Al-
mas, ainda que, em múltiplos casos, ambas se associassem numa só: Irman-
dade do SS. Sacramento e das Almas. 
As Confrarias regeram-se inicialmente pelas Constituições de Cle-
mente VIII (1604) e de Paulo V (1610). No Direito Canónico passaram a re-
ger-se pelos cânones 707-709, abrigando-se agora na rubrica geral das As-
sociações de Fiéis. Tiveram vida difícil: a reforma temporal de 1894, a 
opressão nelas exercida pelas Cultuais, criadas pela República, e só disso 
libertas pelo Decreto n° 3856 de Fevereiro de 1918. Novas orientações 
foram determinadas pelo Episcopado em 1937 e parece haver, em nossos 
dias, um movimento de renovação deste tradicional modelo de associação de 
fiéis. 
5. A maior densidade de Confrarias é da invocação do Santíssimo Sacra-
mento, ou só, ou em conjunto com as Almas. Irmandades do Santíssimo são 
também aquelas que, ao gosto popular, assumem o Salvador sob a nomeação 
de S. Salvador, aliás, com este nome, padroeiro de várias paróquias. 
A nuvem de Confrarias Marianas é espantosa, sejam elas de radicação 
tipológica (Escapulário, Rosário, Fátima...) sejam elas de radicação loca-
lista: a Senhora de cada terra, sob as mais variadas invocações. Outras são 
constituídas em torno de santas e de santos, e, também, muitas vezes arvora-
das em Impérios, as do Espírito Santo, de que houve grande número, antes do 
século XIX. Com efeito, há Confrarias vivas que decorrem de há muitos sé-
culos a esta parte, apesar de ser ainda maior o número das que se achavam de-
sactivadas nos finais do século XVIII. Cumpre lembrar que as Confrarias as-
sumem, entre outras tarefas, a do culto festivo do Padroeiro e que, em diver-
sos casos, elas animam a vida de alguns Santuários: Santa Luzia (Viana do 
Castelo). Penha (Guimarães), Lapa (Porto), Sameiro e Bom Jesus (Braga), 
Fátima, Santa Quitéria (Felgueiras) por exemplo. Nas localidades onde não 
existem Confrarias, a tarefa cultual é levada a efeito pelos Mordomos, de vi-
gência eventual, ou Juízes de festa, que assumem o maior dom — a mordo-
mia de um santo, por cujo exemplo se proclama a santidade do verdadeira-
mente Santo dos Santos. 
As Misericórdias surgiram como Irmandades de caridade, vocacio-
nadas para todas as obras de misericórdia. Elas caracterizam, em grau de ex-
celsitude, o genuíno carisma das Associações de Fiéis em Portugal, mesmo 
quando as transformaram em organismos que, dos carismas fundacionais, já 
nada sabem. Através de tantas vicissitudes, é tempo para a sua renovação, 
podendo muito bem ser um modelo para o século XXI. 
6. À medida que dactilografávamos os títulos, iam-nos surgindo peque-
nas memórias, ou aproximações relacionais. Talvez como evasão, não resisti-
mos à ampliação e, por isso, as considerações que motivaram uma que outra 
entrada. O leitor não carece de perder o seu tempo com essas evasivas glosas. 
Possa este contributo, qual humilde pãozinho de centeio, motivar dedica-
ções e devoções para o trabalho que mais importa. 
1. Associações 
Estatutos da Sociedade Catholica Promotora da Moral Evangélica na Monar-
quia Portugueza. Lx"., 1843; Idem, 1844. [Cf. Clemente, Manuel, ob. cit., 
adiante]. 
Estatutos da Associação de Beneficência criada na Irmandade do San-
tíssimo Sacramento da Ressurreição da Real Capela de Nossa Senhora 
da Conceição de Lisboa. Lx'., 1844. 
Associação para a Santificação do Domingo. Manifesto e Regra. Lx"., s. d. 
(1858?) 
Associação de Beneficência da Freguesia da Encarnação. Lx*., 1869. Idem, 
1914. 
Associação Humanitária S. José. 1° de Dezembro de 1870. Estatutos. Lx'., 
1871. 
Moutinho, Joaquim Ferreira — Associação das Servas de Santa Theresa de 
Jesus. Projecto de uma Associação de Caridade. Porto, 1871. 
Associação Pia Guarda de Honra do Sagrado Coração de Jesus (Viva Je-
sus!). Porto, 1875. 
Associação Catholica Portuguesa em benefício das Missões nas Províncias 
Ultramarinas de Angola, S. Tomé, Moçambique e Timor. Lx'., 1881. 
Associação Humanitária de S. Paulo e Santa Catarina. Estatutos apro-
vados por Alvará de 16 de Setembro de 1884. Lx*., 1884. 
Manual da Associação para promover a Santificação dos Dias de Preceito 
em todos os Países de Língua Portuguesa. Tournai, Bélgica, 1884. 
Associação de Caridade. Setúbal. Projecto. Lx*., 1886. 
Associação Protectora da Créche S. João Baptista. Portalegre. Estatutos. 
Portal., 1904. 
Matos, D. Manuel Vieira de — Pastoral. Associação da Doutrina Cristã 
fundada na Diocese da Guarda. Guarda, 1906. 
Federação das Associações Católicas Femininas. Regulamento, 13.6.1924. 
Lx*., 1924. 
Associação das Famílias Cristãs. Monchique. Estatutos. Lx' . , 1929. 
Associação das Almas do Purgatório. Lx*., 1936 
M., E. D. (?) - Purgatório. Prefácio de D. Manuel G. Cerejeira. Lx',. 1936. 
[Relativa à espiritualidade da Associação das Almas do Purgatório]. 
Associação Protectora das Florinhas da Rua. Lx*., 1936. 
Associação Paroquial a bem dos Pobres da Freguesia de Santos-o-Velho. 
Estatutos. Lx'., 1937. 
Associação Católica dos Enfermeiros e Profissionais de Saúde (ACEPS). 
Estatutos. Lx*., 1950. 
Machado, (Padre) Henrique — Manual da Associação de S. José. Esta-
belecida em Santa Quitéria (Felgueiras). Vila do Conde, 1951. 
Sociedade Cooperativa do Lar Operário Católico. Estatutos... aprovados ... 
em 16.1.1954. Porto, 1955. 
Associação Católica Internacional para Obras de Protecção às Raparigas. 
Lx*., 1955. 
Bigotte, J. Quelhas — A Igreja e as Associações de Assistência, in Lúmen, 
23, 1959, pp. 822-841. 
Associação de Nossa Senhora do Rosário de Figueira (Penacova). Es-
tatutos. Coimbra, 1962. 
Associação de Auxílio Mútuo do Clero da Diocese de Coimbra. Estatutos 
Provisórios. Coimbra, 1963. 
Associação de Auxílio Mútuo do Clero da Diocese de Coimbra. Estatutos. 
Coimbra, 1965. 
Associação de Auxílio Mútuo do Clero da Diocese. Leiria. Leiria, 1956. 
Associação das Obras Assistenciais das Conferências Femininas de 
S. Vicente de Paulo. Porto. Estatutos. Braga, 1968; Idem, Porto, 1975; 
Idem, Porto, s.d.. 
Associação das Cruzadas de Bem Fazer. Estatutos. Porto, 1970. 
Associação das Almas Beneméritas para a Inumação dos Indigentes. Setú-
bal, s. d.. 
2. Confrarias, Fraternidades, Irmandades 
Confraria da Imaculada Conceição do Escapulário e das Dez Virtudes de 
Maria Santíssima. L x \ , 1790. [Vigiu durante o séc. XIX], 
Compromisso da Irmandade da Santa Cruz de Nosso Senhor Cristo da Igre-
ja da Graça. L x \ , 1802; Idem, L x \ , 1811; Idem, Lx*., 1856; Idem, Lx*., 
1908. 
Confraria de S. Francisco de Sales e Santa Joana Princesa, estabelecida na 
Igreja de Nossa Senhora da Visitação de Lisboa. Estatutos. Lx*., 1807. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento sita na Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da Encarnação. Lx'., 1817. 
Irmandade dos Homens Cegos com o título do Santo Nome de Jesus. Pri-
vilégios. Lx*., 1820. 
Confraria do SS. Sacramento da Paroquial Igreja de S. Pedro de Miragaia. 
Estatutos. Porto, 1824. 
Compromisso da Irmandade dos Escravos do SS. Sacramento do Mosteiro da 
Encarnação da Ordem Militar de Aviz, feito no ano de 1651. Lx*., 1825. 
Compromisso da Confraria de Nossa Senhora da Graça, orago da Paro-
quial Igreja da Freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, do bispado 
do Funchal. Lx*., 1829. 
Novo Compromisso da Real Irmandade de Santa Cecília. Lx*., 1838. 
Confraria do Santíssimo da Freguesia de S. Salvador de Maiorca. Compro-
misso. Lx*., 1839; Idem, 1872; Idem, 1873. 
Confraria Eclesiástica do Espírito Santo. Estatutos. Porto, 1841. 
Annaes da Arquiconfraria do SS. e Irmandade Coração de Maria. Lx*., 1842; 
Idem, 1849. 
Compromisso que ha-de servir para por ele eleger e governar a Irmandade 
das Almas neste Couto das Alhadas, a qual se erigiu no ano de 1711. 
Coimbra, 1843. 
Confrarias. Regulamento do Estado da índia de 1845. Nova Goa, 1845. 
Novo Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de Nos-
sa Senhora das Mercês. Lx*., 1846. 
Compromisso para a Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de Santo 
André de Poiares. Coimbra, 1848. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia da Nossa Se-
nhora da Pena, de Lisboa. Lx*., 1853. [Foi instituição socialmente presti-
giada. Lembre-se uma das cenas do filme «A Vizinha do Lado», de An-
tónio Lopes Ribeiro, com texto da comédia de André Brun], 
Real Irmandade de Nossa Senhora da Saúde e S. Sebastião. Estatutos. Lx*., 
1855. [Sediada na capela da Saúde, Mouraria, em Lisboa, fundada no 
século XVI, leva a efeito a procissão da Senhora, todos os anos, nas ruas 
da Baixa], 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento e Nossa Senhora da Cari-
dade da Freguesia de S. Nicolau da cidade de Lisboa, provado e confir-
mado por Carta Régia de 30 de Março de 1857. Lx*., 1857. 
Compromisso da Real Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia dos An-
jos. Lx*., 1857. 
Compromisso e Reformação de Estatutos da Irmandade da gloriosa Santa 
Ana erecta na sua Ermida sita na Vila de Oliveira do Hospital, bispa-
do de Coimbra. Coimbra, 1859. 
Compromisso da Irmandade do Senhor dos Passos erecta na Real Igreja de 
S. Caetano, sita no Bairro Alto. Lx*., 1860; Idem, 1877. 
Irmandade de Nossa Senhora Mãe de Deus e dos Homens e Senhor Jesus dos 
Aflitos, instaurada na Parochial Igreja de S. Mamede e que existio na 
sua Ermida da Rua do Valle do Pereiro. Compromisso. Lx*., 1861. Idem, 
1866. [A Rua Vale do Pereiro liga as Ruas Alexandre Herculano e do 
Salitre, mas a ermida foi destruída]. 
Confraria das Escravas do Menino Deus. Estatutos. Lx'., 1861; Idem, 1862; 
Idem, 1873. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de Ceira. Lx*., 
1862. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de S. Vicente, 
S. Tomé e S. Salvador da Cidade de Lisboa. Lx*., 1862. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento na Paroquial Igreja de Nos-
sa Senhora da Encarnação, da cidade de Lisboa. Lx*., 1862. 
Confraria do SS. Sacramento da Freguesia da Sé Velha (Coimbra). Pauta de 
1862. Coimbra, 1863. 
Compromisso da Irmandade de Nossa Senhora do Monte de S. Gens. Lx*., 
1863 [Acerca da ermida onde sediou esta Confraria, cf. Joaquim José da 
Silva Mendes Leal, Descrição Histórica da Ermida de N" S" do Monte e 
S. Gens. Lx*., 1860,3 1912, obra provavelmente editada pela Irmandade. 
O autor era também irmão da Confraria de Nossa Senhora da Freguesia 
dos Anjos, da qual redigiu pelo menos dois Relatórios anuais, impressos]. 
Compromisso da Irmandade do SS. Sacramento da Ressurreição e Carida-
de da Real Capela de N" S" da Conceição de Lisboa. Lx'., 1863. 
Irmandade da Santa Cruz e Paixão de N. S. Jesus Cristo erecta na Igreja 
Conventual de Santa Mónica. Estatutos do Compromisso. Lx"., [Con-
vento das Mónicas, a S. Vicente de Fóra de Lisboa]. 
Compromisso da Real Irmandade da Santa Cruz e Passos de N. S. Jesus Cris-
to erecta na Igreja do Desterro. Lx'., 1864. 
Irmandade do Santíssimo da Freguesia do Coração de Jesus em Lisboa. 
Compromisso. Lx*., 1864. 
Confraria de Santo Antão da Barca, Freguesia de Parada, Distrito de Bra-
gança. Estatuto. Lx"., 1856. 
Confraria do SS. Sacramento do Taveiro. Regulamento de 1867. Impressos 
Relativos à mesma. Coimbra, 1867-1869. 
Xavier, Francisco João — Confrarias das Ilhas Salcete e Bardez(Collecção 
de Leis Peculiares). Ordenada e anotada por ... Nova Goa, 1867. 
Compromisso da Irmandade da Gloriosa Virgem Mártir e Doutora Santa 
Catarina do Monte Sinay da Corporação dos Livreiros. Lx*., 1869; Idem, 
1890. [Acerca desta Irmandade de Livreiros, cf. adiante, o ensaio de Me-
xia, Maria José Magalhães]. 
Compromisso da Venerável e sempre Nobilíssima Irmandade do SS. Sacra-
mento novamente sita nesta Igreja de Maiorca. Coimbra, 1869. 
Confrarias do Santíssimo de Pangim (Nova Goa). N. Goa, 1869. 
Compromisso da Irmandade composta das selectas Senhoras do Reino com 
o prezado e nobre título de Escravas de Nossa Senhora da Conceição. 
Lx'., 1870. 
Irmandade de S. Bartolomeu dos Alemães em Lisboa. Estatutos. Lx"., 1870; 
Idem, 1871. 
Irmandade de Nossa Senhora Madre de Deus em Xabregas. Compromisso. 
Lx*., 1870. 
Irmandade de Clérigos Pobres. Estatutos. Lx"., 1871; Idem, 1910. 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário. Compromisso. Lx'., 1873. 
Confraria da Capela da sagrada imagem do Senhor Redemptor da Fre-
guesia da Piedade. Compromisso. Nova Goa, 1875. 
Confraria da Caridade da Freguesia de S. Jose'. Lx'., 1876 [Desta Confra-
ria há vários Relatórios e Contas da Gerência até 1878]. 
Real Irmandade de Santa Joana Princesa de Portugal. Estatutos. Aveiro, 
1877; Idem,1882. 
Confraria da Real Irmandade de Nossa Senhora da Conceição da Rocha. 
Compromisso. Lx"., 1879; Idem, 1883. [A ermida, erecta a seguir a 
1822, um dos santuários mais populares da região da capital, situa-se em 
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